
753

 

 

 
ENSUS 2024 – XII Encontro de Sustentabilidade em Projeto – UFMG – Belo Horizonte - 07 a 09 de agosto de 2024.  
  

[9] GLASS RECYCLING COALITION. Webinars. Glass Recycling Coalition, 2024. 
Disponível em: https://www.glassrecycles.org/webinars/. Acesso em: 23 maio 2024.  
[10] ABREMA. Associação Brasileira de Resíduos e Meio Ambiente. Panorama 2023: Parte 
1. ABREMA, 2023. Disponível em: https://www.abrema.org.br/pdf/Panorama_2023_P1.pdf 
Acesso em: 23 maio 2024. 
[11] AZEVEDO, R. C. et al. Systematic Review for Engineering and Experiments 
(SREE). In: Notes from the Research Methodology Course. Belo Horizonte, Brazil: 1st ed.; 
PPGEC/CEFET-MG, 2022. 
[12] AFONSO, M. H. F. et al. Como construir conhecimento sobre o tema de pesquisa? 
Aplicação do processo ProKnow-C na busca de literatura sobre avaliação do desenvolvimento 
sustentável. Revista de Gestão Social e Ambiental, vol. 5, no. 2, Feb. 2012. DOI: 
10.5773/rgsa.v5i2.424. 
[13] AZEVEDO, R. C.; ENSSLIN, L.; JUNGLES, A. E. A Review of Risk Management in 
Construction: Opportunities for Improvement. Modern Economy, vol. 05, no. 04, pp. 367–
383, 2014. DOI: 10.4236/me.2014.54036. 
[14] CAPES. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Acesso CAFE. 
Periódicos CAPES. Disponível em: https://www-periodicos-capes-gov-
br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php?. Acesso em: 09 dez. 2023 

 
 

 
 

   

  

 

 

 
ENSUS 2024 – XII Encontro de Sustentabilidade em Projeto – UFMG – Belo Horizonte - 07 a 09 de agosto de 2024. 
 

Revisão Sistemática sobre Avaliação dos Impactos das Hidrelétricas na 
Qualidade de Água da Bacia do Rio Itabapoana - Região Hidrográfica IX  

Assessment of the Impacts of Hydroelectric Power Plants on the Water 
Quality of the Itabapoana River - Hydrographic Region IX 

 
Flávia Chrysóstomo Silva – Doutoranda, Instituto Federal Fluminense/AmbHidro. 
flavia.chrysostomo@gsuite.iff.edu.br  

Thiago Moreira de Rezende Araújo – Doutor, Instituto Federal Fluminense/AmbHidro. 
thiago_uenf@yahoo.com.br 

Vicente de Paulo Santos de Oliveira – Doutor, Instituto Federal Fluminense/AmbHidro. 
vicentepsoliveira@gmail.com 

 

Resumo 
O estudo consiste em uma revisão sistemática baseada em trabalhos científicos publicados, com objetivo 
de identificar os parâmetros mais utilizados na avaliação dos impactos ambientais causados após a 
implantação de hidrelétricas, em especial relacionados à qualidade da água. As buscas das informações 
científicas foram feitas nas bases Scopus, Web of Science, IEEE e EBSCO. Os parâmetros mais 
frequentes em análises físico-químicas de amostras de água nos estudos avaliados foram pH, 
temperatura e oxigênio dissolvido. Os parâmetros microbiológicos foram coliformes (totais, fecais e 
termotolerantes), bactérias aeróbias e anaeróbias. 

Palavras-chave: Impacto sinérgico; Parâmetros da água; Impacto ambiental 

 

Abstract 

The study consists of a systematic review based on published scientific works, with the objective of 
identifying the parameters most used in the assessment of environmental impacts caused after the 
implementation of hydroelectric plants, especially those related to water quality. The searches for 
scientific information were carried out in the Scopus, Web of Science, IEEE and EBSCO databases. The 
most frequent parameters in physical-chemical analyzes of water samples in the studies evaluated were 
pH, temperature and dissolved oxygen. The microbiological parameters were coliforms (total, fecal and 
thermotolerant), aerobic and anaerobic bacteria.  

Keywords: Synergistic impact; Water parameters; Environmental impact 
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1. Introdução 

A energia hídrica sempre foi a principal fonte de fornecimento de energia elétrica no Brasil. 
Devido às primeiras necessidades energéticas do desenvolvimento industrial e urbano, 
principalmente no estado do Rio de Janeiro, no início do século XX, foram feitos os primeiros 
investimentos na construção de barragens e as usinas vieram a compor o complexo produtor de 
energia da Light SA, caracterizado pela transposição de água do Rio Paraíba Sul para o Rio 
Guandu (CERHI & INEA, 2014b). 

Há muito se fala que a produção de energia através de hidrelétricas não gera impactos 
ambientais negativos no meio ambiente, mas muitos estudos têm demonstrado que essa forma 
de geração de energia, antes considerada “energia limpa”, pode causar sérios impactos 
ambientais não apenas durante a construção, como também durante o funcionamento 
(INATOMI e UDAETA, 2011). 

Entre os problemas ambientais identificados e amplamente conhecidos tem-se a alteração da 
paisagem, seja pela instalação de usinas hidrelétricas e represas, como também pelas linhas de 
transmissão de energia; o manejo inadequado de resíduos sólidos e líquidos, as alterações dos 
parâmetros físicos, químicos e biológicos das águas; a interrupção do fluxo dos cursos de água 
e diminuição da vazão através da instalação de barragens e represas; a geração de campos 
magnéticos pelas torres de alta tensão, contaminação sonora, desmatamento e os riscos de 
deslizamento. A construção de represas pode ter impactos ambientais, sociais e econômicos nas 
áreas de influência, causando alterações na vida aquática e terrestre, além de afetar a cultura e 
a riqueza histórica da região (GIUSTI, 2005). 

A qualidade da água é definida por sua composição e pelo conhecimento do efeito que seus 
constituintes podem causar no meio ambiente e na saúde dos seres humanos, os diferentes usos 
da água exigem diferentes padrões de qualidade. A Resolução nº 357/2005 do Conselho 
Nacional de Meio Ambiente (CONAMA) traz as diretrizes para a realização do enquadramento 
dos corpos hídricos, onde a água doce é dividida em classes, quanto maior o número da classe, 
menos restritivo é o uso a que ela pode se destinar (CINTRA et al, 2020). 

O Instituto Estadual do Ambiente (INEA) realiza o monitoramento qualitativo e quantitativo, 
a nível estadual. Para auxiliar sua gestão, as regiões hidrográficas do Estado do Rio de Janeiro 
foram divididas em nove Regiões Hidrográficas, de acordo com a Resolução CERHI-RJ nº 107 
de 22 de maio de 2013, a porção fluminense da bacia do Rio Itabapoana foi incluída, bem como 
o município de Bom Jesus do Itabapoana.  

Há que se considerar os benefícios gerados pelas hidrelétricas, no entanto é preciso ter 
conhecimento e dimensionamento dos impactos causados desde a fase de implantação até a sua 
operação. Considerando o alto potencial energético desta região, este trabalho realiza uma 
revisão sobre os impactos gerados pela construção das hidrelétricas e busca responder algumas 
questões para auxiliar na pesquisa desenvolvida na Bacia do Rio Itabapoana - Região 
Hidrográfica IX: 

- Quais as ferramentas utilizadas para avaliação da qualidade da água com o impacto da 
instalação das hidrelétricas? 

- Quais métodos utilizados para avaliação da qualidade da água com o impacto das 
instalações das hidrelétricas? 

- Quais foram os principais parâmetros de qualidade de água analisados na avaliação da 
qualidade da água para avaliar o impacto das instalações das hidrelétricas? 



755

   

  

 

 

 
ENSUS 2024 – XII Encontro de Sustentabilidade em Projeto – UFMG – Belo Horizonte - 07 a 09 de agosto de 2024. 
 

1. Introdução 

A energia hídrica sempre foi a principal fonte de fornecimento de energia elétrica no Brasil. 
Devido às primeiras necessidades energéticas do desenvolvimento industrial e urbano, 
principalmente no estado do Rio de Janeiro, no início do século XX, foram feitos os primeiros 
investimentos na construção de barragens e as usinas vieram a compor o complexo produtor de 
energia da Light SA, caracterizado pela transposição de água do Rio Paraíba Sul para o Rio 
Guandu (CERHI & INEA, 2014b). 

Há muito se fala que a produção de energia através de hidrelétricas não gera impactos 
ambientais negativos no meio ambiente, mas muitos estudos têm demonstrado que essa forma 
de geração de energia, antes considerada “energia limpa”, pode causar sérios impactos 
ambientais não apenas durante a construção, como também durante o funcionamento 
(INATOMI e UDAETA, 2011). 

Entre os problemas ambientais identificados e amplamente conhecidos tem-se a alteração da 
paisagem, seja pela instalação de usinas hidrelétricas e represas, como também pelas linhas de 
transmissão de energia; o manejo inadequado de resíduos sólidos e líquidos, as alterações dos 
parâmetros físicos, químicos e biológicos das águas; a interrupção do fluxo dos cursos de água 
e diminuição da vazão através da instalação de barragens e represas; a geração de campos 
magnéticos pelas torres de alta tensão, contaminação sonora, desmatamento e os riscos de 
deslizamento. A construção de represas pode ter impactos ambientais, sociais e econômicos nas 
áreas de influência, causando alterações na vida aquática e terrestre, além de afetar a cultura e 
a riqueza histórica da região (GIUSTI, 2005). 

A qualidade da água é definida por sua composição e pelo conhecimento do efeito que seus 
constituintes podem causar no meio ambiente e na saúde dos seres humanos, os diferentes usos 
da água exigem diferentes padrões de qualidade. A Resolução nº 357/2005 do Conselho 
Nacional de Meio Ambiente (CONAMA) traz as diretrizes para a realização do enquadramento 
dos corpos hídricos, onde a água doce é dividida em classes, quanto maior o número da classe, 
menos restritivo é o uso a que ela pode se destinar (CINTRA et al, 2020). 

O Instituto Estadual do Ambiente (INEA) realiza o monitoramento qualitativo e quantitativo, 
a nível estadual. Para auxiliar sua gestão, as regiões hidrográficas do Estado do Rio de Janeiro 
foram divididas em nove Regiões Hidrográficas, de acordo com a Resolução CERHI-RJ nº 107 
de 22 de maio de 2013, a porção fluminense da bacia do Rio Itabapoana foi incluída, bem como 
o município de Bom Jesus do Itabapoana.  

Há que se considerar os benefícios gerados pelas hidrelétricas, no entanto é preciso ter 
conhecimento e dimensionamento dos impactos causados desde a fase de implantação até a sua 
operação. Considerando o alto potencial energético desta região, este trabalho realiza uma 
revisão sobre os impactos gerados pela construção das hidrelétricas e busca responder algumas 
questões para auxiliar na pesquisa desenvolvida na Bacia do Rio Itabapoana - Região 
Hidrográfica IX: 

- Quais as ferramentas utilizadas para avaliação da qualidade da água com o impacto da 
instalação das hidrelétricas? 

- Quais métodos utilizados para avaliação da qualidade da água com o impacto das 
instalações das hidrelétricas? 

- Quais foram os principais parâmetros de qualidade de água analisados na avaliação da 
qualidade da água para avaliar o impacto das instalações das hidrelétricas? 

   

  

 

 

 
ENSUS 2024 – XII Encontro de Sustentabilidade em Projeto – UFMG – Belo Horizonte - 07 a 09 de agosto de 2024. 
 

2. Procedimentos Metodológicos 

O estudo pretende identificar os impactos ambientais sinérgicos a partir do funcionamento 
de hidrelétricas. Para alcançar tal objetivo utilizou-se da revisão de literatura, identificando as 
principais perspectivas sobre o assunto. 

O processo de revisão de literatura demanda uma síntese dos tópicos e conhecimentos 
abordados nos estudos, a fim de permitir a compreensão sobre o conhecimento. A revisão da 
literatura é o início da construção do conhecimento científico, pois é através desse processo que 
são elaboradas novas teorias, são identificadas lacunas e oportunidades para pesquisas num 
assunto específico (BOTELHO; CUNHA; MACEDO, 2011).  

O método utilizado nesta pesquisa foi baseado em uma revisão sistemática, a partir da 
elaboração de perguntas, bem como do uso do anagrama PICOC (Population Intervention 
Comparison Outcome Context) O estudo foi feito a partir do levantamento de dados realizados 
no espaço temporal entre 2010 e 2021 (11 anos), visando analisar pesquisas mais recentes e 
eliminar estudos já ultrapassados. 

Para a seleção literária científica, inicialmente foram escolhidas as bases de pesquisa Scopus, 
Web of Science, IEEE e EBSCO e definidas as palavras-chave hidrelétrica, modelagem, 
qualidade da água e impacto ambiental.  

Em seguida definiu-se o tesauro (("water quality") AND ("environmental impact") AND 
("hydroelectric")) e realizou-se as buscas nas bases de pesquisa. Na Tabela 1 estão os resultados 
encontrados em cada base.  

Tabela 1 - Quantitativo de trabalhos por base de pesquisa.  

Nome URL Quantidade 

Scopus http://www.scopus.com 139 
Web of Science http://www.webofscience.com 13 

Biblioteca Digital IEEE https://ieeexplore.ieee.org 4 
EBSCO https://www.ebsco.com 11 
TOTAL  167 

Fonte: Autores. 

Após a obtenção dos dados, os trabalhos foram analisados com o auxílio do Parsifal (Perform 
Systematic Literature Reviews) e planilhas eletrônicas contidas no software Excel 
(MICROSOFT OFFICE,2010). Com auxílio de ambos, foi possível fazer a análise de exclusão 
e identificação de duplicatas. 

Os critérios de inclusão utilizados foram trabalhos completos na área de estudo, idiomas 
português, inglês e espanhol. E os critérios de exclusão foram trabalhos sem acesso completo, 
estudos anteriores a 2010, temas diferentes da área de estudo, idiomas diferentes de português, 
inglês e espanhol. 

Dessa forma, utilizando os critérios de elegibilidade, foram selecionados os trabalhos a 
serem lidos completamente. Logo após, foram elaboradas as tabelas de localização e 
intervenção. 

Na Figura 1 é apresentado o prisma dos passos metodológicos adotados. 
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Figura 1 - Fluxograma da metodologia adotada. Fonte: Elaborada pelos autores. 

3. Resultados 

3.1. Resultados Qualitativos e Quantitativos 

A análise das obras incluídas nesta revisão permitiu a obtenção de um panorama descritivo 
das publicações mais relevantes indexadas às bases de dados Web of Science, IEEE e EBSCO. 
Na Tabela 2, são apresentadas informações gerais sobre os estudos incluídos na análise. 

Tabela 2 - Localização dos Artigos. 

N Título Ano Autor Local Instituição Quantil 

1 
Water parameters 

evolution in a 
hydroelectric site 

2010 
Bucur, D.M. and 

Bunea, F. and Ciocan 
Dan, G. and Băran, 

G. and Isbăşoiu, E.C. 

Romênia 

Environmental 
Romênia E.C. 
Engineering 

and 
Management 

Q3 

2 
Hydroelectric potential and 

environmental effects of 
multidam hydropower 

projects in Turkey 

2010 Mehmet Berkun Turquia 
Energy for 
Sustainable 

Development 
Q1 

3 
A review of the potential 
water quality impacts of 
tidal renewable energy 

systems 

2012 

Kadiri, M. and 
Ahmadian, R. and 

Bockelmann-Evans, 
B. and Rauen, W. and 

Falconer, R. 

Reino 

Unido 

Renewable 
and 

Sustainable 
Energy 

Reviews 

Q1 

4 
Hydropower in Brazil: 

Overview of positive and 
negative environmental 

aspects 

2012 Von Sperling, E. Brasil Energy 
Procedia 

N/A 
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5 

Avaliação do Impacto de 
Pequena Central 

Hidrelétrica na Qualidade 
de Água do Rio Itabapoana 

Através de um Modelo 
Computacional 

2016 

Lugon Jr, Jader and 
Ribeiro Costa, Victor 

Thauan and Watts 
Rodrigues, Pedro 

Paulo Gomes 

Brasil 
Revista 

Ciência e 
Natura 

N/A 

6 

Qualidade da Água do rio 
Itabapoana: Boletim do 
Análise dos Parâmetros 

Físico-Químicos e 
Microbiológicos e 

Influência de 
Empreendimentos 

Hidrelétricos 

2017 
Ednilson Gomes 

Souza Junior, Vicente 
De Paulo Santos de 

Oliveira 

Brasil 

Boletim do 
Observatório 

Ambiental 
Alberto 
Ribeiro 
Lamego 

N/A 

7 
Qualidade da água e índice 

trófico em rio de 
ecossistema tropical sob 

impacto ambiental 

2017 
Medeiros de Abreu, 
Carlos Henrique and 

Cunha, Alan 
Cavalcanti 

Brasil 
Engenharia 
Sanitária e 
Ambiental 

Q3 

8 
The Environmental Impact 

Study of Micro Hydro 
Power in Pekalongan 

Indonesia 

2018 Suwarto and Hadi, 
S.P. and Hermawan 

Indonésia E3S Web of 
Conferences 

N/A 

9 
Hydroelectricity In 

Nigeria: A Review Of The 
Associated Environmental 

Impact 

2019 

Aboi, Godwin and 
Ali, Nyangwarimam 
Obadiah and Ukiwe, 
Ezechukwu Kalu and 
Thomas, Sadiq and 

Oshiga, Omotayo and 
Jonathan, Dangwaran 

B. 

Nigéria 

International 
Conference on 

Eletronics, 
Computer and 
Computation 

N/A 

10 

Evidence-based indicator 
approach to guide 

preliminary environmental 
impact assessments of 

hydropower development 

2020 

McManamay, R.A. 
and Parish, E.S. and 
DeRolph, C.R. and 

Witt, A.M. and Graf, 
W.L. and Burtner, A. 

Estados 

Unidos 

Journal of 
Environmental 
Management 

Q1 

11 

Simulating Hydropower 
Discharge using Multiple 
Decision Tree Methods 
and a Dynamical Model 

Merging Technique 

2020 
Yang, T. and Liu, X. 

and Wang, L. and 
Estados Bai, P. and 

Li, J. 

Estados 

Unidos 

Journal of 
Resources 

Planning and 
Management 

Q1 

12 

Shaping changes in the 
ecological status of 
watercourses within 

barrages with hydropower 
schemes 

2020 Tomczyk, P. and 
Wiatkowski, M. 

Polônia 
Archives of 

Environmental 
Protection 

Q2 

Fonte: Autores. 

Os parâmetros de qualidade da água analisados, os métodos e as ferramentas utilizadas nos 
trabalhos científicos da revisão sistemática estão listados na Tabela 3. 
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Tabela 3 – Intervenção dos artigos. 

N Autor Método utilizado Ferramentas utilizadas Parâmetros analisados 

1 
Bucur, D.M. and 

Bunea, F. and Ciocan 
Dan, G. and Băran, G. 

and Isbăşoiu, E.C. 

Coleta de amostras 
e ensaios Análises laboratoriais Oxigênio dissolvido, pH, 

cloro e manganês 

2 Mehmet Berkun Pesquisa 
Bibliográfica Revisão de literatura 

Parâmetros econômicos, 
sociais e ambientais, 
emissão de carbono, 

transporte de sedimentos, 
vazão 

3 

Kadiri, M. and 
Ahmadian, R. and 

Bockelmann-Evans, B. 
and Rauen, W. and 

Falconer, R. 

Modelagem Modelo Bidimensional, 
Ensaios Laboratoriais 

Oxigênio dissolvido, 
salinidade, concentração 

de sedimentos em 
suspensão, nutrientes, 

metais e patógenos 

4 Von Sperling, E. Pesquisa 
Bibliográfica Revisão de literatura 

Turbidez, transparência da 
água, sedimentação de 

nutrientes, processos de 
eutrofização, emissões de 

CO2, CH4 e N20 

5 

Lugon Jr, Jader and 
Ribeiro Costa, Victor 

Thauan and Watts 
Rodrigues, Pedro Paulo 

Gomes 

Modelagem MOHID GIS Amônia, clorofila e 
oxigênio dissolvido 

6 
Ednilson Gomes Souza 

Junior, Vicente De 
Paulo Santos de 

Oliveira 

Coleta de amostras 
e ensaios Análises laboratoriais 

Oxigênio dissolvido, 
sólidos totais disponíveis, 

turbidez, pH, 
condutividade elétrica e 

coliformes termotolerantes 

7 
Medeiros de Abreu, 
Carlos Henrique and 

Cunha, Alan 
Cavalcanti 

Coleta de amostras 
e ensaios Análises laboratoriais 

Oxigênio dissolvido, cor, 
turbidez, condutividade 

elétrica, NH3 P, pH, SO4
2-, 

Mg2+, Cl-, coliformes 
termotolerantes (CT) 

Escherichia coli e 
Clorofila-a, E. Coli 

8 Suwarto and Hadi, S.P. 
and Hermawan Método Qualitativo Entrevistas, observações 

e análises laboratoriais 

pH, oxigênio dissolvido, 
nitrogênio, temperatura, 

ruído 

9 

Aboi, Godwin and Ali, 
Nyangwarimam 

Obadiah and Ukiwe, 
Ezechukwu Kalu and 
Thomas, Sadiq and 

Oshiga, Omotayo and 
Jonathan, Dangwaran 

B. 

Método Qualitativo 
Entrevistas, 

questionários e 
observações 

Inundações, impacto da 
fauna e da vida aquática, 

oxigênio dissolvido, 
presença de poluentes na 

água, emissão de 
observações gases 

10 

McManamay, R.A. and 
Parish, E.S. and 

DeRolph, C.R. and 
Witt, A.M. and Graf, 
W.L. and Burtner, A. 

Método Qualitativo 
Questionários com 

protótipo de suporte à 
decisão 

Presença de algas, 
oxigênio dissolvido, 

temperatura, emissão de 
gases, turbidez, 

condutividade, nutrientes e 
material orgânico, gases 

dissolvidos, 
biodiversidade, vegetação 
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Oxigênio dissolvido, 
salinidade, concentração 

de sedimentos em 
suspensão, nutrientes, 

metais e patógenos 

4 Von Sperling, E. Pesquisa 
Bibliográfica Revisão de literatura 

Turbidez, transparência da 
água, sedimentação de 

nutrientes, processos de 
eutrofização, emissões de 

CO2, CH4 e N20 

5 

Lugon Jr, Jader and 
Ribeiro Costa, Victor 

Thauan and Watts 
Rodrigues, Pedro Paulo 

Gomes 

Modelagem MOHID GIS Amônia, clorofila e 
oxigênio dissolvido 

6 
Ednilson Gomes Souza 

Junior, Vicente De 
Paulo Santos de 

Oliveira 

Coleta de amostras 
e ensaios Análises laboratoriais 

Oxigênio dissolvido, 
sólidos totais disponíveis, 

turbidez, pH, 
condutividade elétrica e 

coliformes termotolerantes 

7 
Medeiros de Abreu, 
Carlos Henrique and 

Cunha, Alan 
Cavalcanti 

Coleta de amostras 
e ensaios Análises laboratoriais 

Oxigênio dissolvido, cor, 
turbidez, condutividade 

elétrica, NH3 P, pH, SO4
2-, 

Mg2+, Cl-, coliformes 
termotolerantes (CT) 

Escherichia coli e 
Clorofila-a, E. Coli 

8 Suwarto and Hadi, S.P. 
and Hermawan Método Qualitativo Entrevistas, observações 

e análises laboratoriais 

pH, oxigênio dissolvido, 
nitrogênio, temperatura, 

ruído 

9 

Aboi, Godwin and Ali, 
Nyangwarimam 

Obadiah and Ukiwe, 
Ezechukwu Kalu and 
Thomas, Sadiq and 

Oshiga, Omotayo and 
Jonathan, Dangwaran 

B. 

Método Qualitativo 
Entrevistas, 

questionários e 
observações 

Inundações, impacto da 
fauna e da vida aquática, 

oxigênio dissolvido, 
presença de poluentes na 

água, emissão de 
observações gases 

10 

McManamay, R.A. and 
Parish, E.S. and 

DeRolph, C.R. and 
Witt, A.M. and Graf, 
W.L. and Burtner, A. 

Método Qualitativo 
Questionários com 

protótipo de suporte à 
decisão 

Presença de algas, 
oxigênio dissolvido, 

temperatura, emissão de 
gases, turbidez, 

condutividade, nutrientes e 
material orgânico, gases 

dissolvidos, 
biodiversidade, vegetação 
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11 
Yang, T. and Liu, X. 

and Wang, L. and 
Estados Bai, P. and Li, 

J. 

Método de tomada 
de decisão Método Dmerge 

Temperatura, oxigênio 
dissolvido e turbidez da 

água 

12 Tomczyk, P. and 
Wiatkowski, M. 

Pesquisa 
Bibliográfica Revisão de literatura 

Vazão, processos erosivos, 
teor de oxigênio 

dissolvido, temperatura e 
turbidez 

Fonte: Autores. 

Na Figura 2 foram relacionados os trabalhos por ano. Observa-se que o ano que aconteceram 
mais publicações sobre o tema foi 2020. Em 2017 e 2012 também houve uma quantidade 
relevante de publicações. Já entre 2013 e 2015, apenas um artigo foi publicado.  

 

Figura 2 - Quantitativo de trabalhos por ano. Fonte: Elaborada pelos autores. 

Esta revisão sistemática analisou artigos de diferentes regiões do mundo. Pode-se ter uma 
visão geral das pesquisas realizadas em cada país, conforme mostrado na Figura 3. Analisando-
se é possível observar uma maior concentração de pesquisas desenvolvidas no Brasil, onde a 
principal fonte de energia é hidráulica, proveniente das usinas hidrelétricas.  

 

Figura 3 - Quantitativo de trabalhos por país. Fonte: Elaborada pelos autores. 
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4. Conclusões 

A partir dos dados observacionais e dos resultados analisados na revisão sistemática, pode-
se concluir que o impacto da construção da usina hidrelétrica é significativo e cabe aos gestores 
do empreendimento fazer uso racional desses recursos, pois o impacto global pode ser 
minimizado através de um planejamento e execução sustentáveis.  

Os problemas ambientais identificados foram modificação da paisagem, manejo inadequado 
de resíduos sólidos e líquidos, alterações dos parâmetros físicos, químicos e biológicos das 
águas, interrupção do fluxo dos cursos de água e diminuição da vazão através da instalação de 
barragens e represas, geração de campos magnéticos pelas torres de alta tensão, poluição 
sonora, desmatamento e os riscos de deslizamento.  

Em relação às ferramentas empregadas para a avaliação da qualidade da água, foram ensaios 
laboratoriais, modelos computacionais e revisão de literatura. Os métodos para a avaliação dos 
parâmetros da qualidade da água incluíram coletas de amostras, ensaios, modelagem e pesquisa 
bibliográfica. 

Dentre os trabalhos selecionados para a elaboração da presente pesquisa, concluiu-se que os 
principais parâmetros analisados para avaliar os impactos ambientais das hidrelétricas na 
qualidade da água são oxigênio dissolvido, temperatura, turbidez, pH, coliformes (totais, fecais 
e termotolerantes), bactérias aeróbias e anaeróbias.  
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